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Clara Brandão – A doutora dos desnutridos
Josélia Lima
Atualmente no país existem cerca de 5 milhões de crianças desnutridas e quase 18 milhões de crianças com idade abaixo de cinco anos.
No Tocantins, o índice de mortalidade infantil é grande, principalmente nos municípios do Bico do Papagaio e no Jalapão. São 4 mil e 475 crianças com idade de seis a 23 meses em risco nutricional. Os dados foram fornecidos pela pediatra e nutróloga, Clara Takaki Brandão, coordenadora do Programa de Orientação Alimentar e das Ações de Combate à Carências Nutricionais do Ministério da Saúde. Ela veio ao Tocantins na última quinta-feira, dia 2, para a solenidade de inauguração da sede da Provida (Programa Estadual de Alimentação e Melhoria da Qualidade de Vida) e acompanhar as ações básicas desenvolvidas no Estado.

Pelo trabalho desempenhado em todo o país, a Dra. Clara é respeitada pelo que fala e é considerada uma cientista em alimentos. A sua pesquisa com os produtos alternativos começou quando ela estava no Pará e, segundo levantamento, 77,7% das crianças com idade abaixo de cinco anos estavam desnutridas. Ela começou a estudar uma maneira de reverter o caso, analisou o que as pessoas mais antigas comiam da região, e também descobriu que o farelo de arroz estava sendo utilizado no adubo do plantio da pimenta-do-reino. Analisou a composição do farelo e encontrou um concentrado de vitaminas e minerais. Na época, eram 390 crianças com desnutrição grave e moderada e com o uso do farelo a recuperação veio de imediato.

O que as pessoas mais antigas comiam era os produtos naturais produzidos na região, como a batata-doce, mandioca e milho. Comparando-o com o que as pessoas alimentam hoje, o pão com manteiga, café, açúcar e leite, ela conseguiu provar que é muito mais barato e lucrativo inserir os produtos alternativos nas refeições diárias. Conforme a planilha da nutricionista para uma família de seis pessoas, há uma economia mensal em torno de 30% só com alimentação, sem referências ao que essa família gasta a cada mês na farmácia com a compra de vitaminas, medicamentos para gripes e antibióticos para infecções, que poderiam ser prevenidas com o enriquecimento da alimentação diária.

Para Clara, a situação de desnutrição no país está revertendo, graças ao trabalho da Pastoral da Criança e ao Programa dos Agentes Comunitários em Saúde. O MS pretende este ano cobrar o número de componentes do PACS. “O agente comunitário fica 24 horas na comunidade, conhece a realidade das famílias e tem mais facilidade de realizar as ações preventivas”. Ela vê como um avanço a municipalização da saúde, em que os secretários municipais de saúde recebem os recursos conforme o número de habitantes e podem ser destinados aos programas de prevenção. “Outra coisa importante é que cada habitante pode participar do processo através dos Conselhos Municipais de Saúde, responsáveis pelo andamento do sistema de saúde dos municípios”.

O uso da Alimentação Alternativa está ganhando adeptos a cada dia. Uma pessoa doente, sentindo fraqueza, começa a usar os pós-nutritivos, em poucos dias já está recuperada. Clara esclareceu que a consciência alimentar deve começar pela criança e esta passa a ter gosto pelos alimentos nutritivos, despertando o interesse e obrigando os pais a comprarem esses produtos.

Às portas do ano 2000, a humanidade sofre com os problemas da fome, desnutrição, doenças cardiovasculares, arteriosclerose, vários tipos de câncer, doenças articulares, obesidade, varizes e mortalidade infantil, doenças que não deveriam existir se a população adquirisse o hábito de comer de forma correta.

Clara explicou que todas as pessoas devem se posicionar frente ao problema da fome e da miséria. Ela cita que o simples fato de chupar uma laranja, o ser humano consome um produto natural, aproveita as fibras e se este pegar a laranja e transformá-la em suco, inicia a perda de nutrientes, principalmente quando se adiciona o Açúcar.
Livros

Clara Brandão perdeu a conta da quantidade de livros que já escreveu ou ajudou na elaboração. O último livro, Alimentação Alternativa, publicado em parceria com a Fundação Banco do Brasil, já vendeu 230 mil exemplares. O livro de 98 páginas contém explicações sobre o potencial dos alimentos, gráficos comparativos sobre os valores dos produtos mais usados na alimentação brasileira e as mais atuais receitas utilizando ingredientes que na maioria das vezes as pessoas jogam fora.

Ela passou três anos no Tocantins, quando o estado era Goiás. Morou em Miracema, onde ajudou a criar o Centro de Educação e Recuperação Nutricional, para trabalhar com as crianças em risco de desnutrição na região.

Na mesma época, levou o centro para Porto Nacional, que funciona até hoje, o Consaúde, que desenvolve um trabalho conhecido até na Europa.
